
 

5 Perguntas DaVido 

Produtor musical e DJ francês, estudou música e jazz no Conservatório 
de Nantes. Tocou com a nu-soul band Dajla e está actualmente a 
desenvolver um projecto com o reconhecido baixista e produtor Zouzou 
que trabalhou com Tony Allen e Joey Starr, com o cantor Frank Sinius e 
com o MC TIS. Com John Banzaï, DaVido participa no Absolut Poety do 
Festival Silêncio! apresentando o espectáculo “Loverdose”, dia 19 de 
Junho no MusicBox.  

Vai participar num Festival 
chamado “Silêncio”, o que é que 
esta palavra lhe inspira? 

A palavra silêncio é muito importante 
para mim já que representa o estado 
perfeito de meditação e, em 
particular, o conceito de street 
meditation. 

Como é que encara a sua 
participação no contexto de um 
festival “silêncio”? 

Enquanto músico, estou sempre à 
escuta dos sons e, o silêncio é dos sons mais ricos e impalpáveis de entre eles. O 
silêncio inspira-me, dando-me vontade de transpor para a música a reflexão que me 
inspira. Neste sentido, sei que vou abordar este festival de uma forma criativa em 
torno do silêncio. 

O Festival Silêncio! Declara Lisboa “Capital da Palavra”, será que uma 
cidade deve declarar desta forma o seu amor à palavra?  

Porque não? A ideia de juntar num festival, e durante um curto espaço de tempo, 
representantes internacionais da palavra é interessante pela abertura que nos dá 
sobre a língua e a expressão. Mas, por outro lado, penso que não existe qualquer 
capital nem da palavra nem da música, pois que as suas expressões são universais e 
pertencem ao Homem e não a uma única cidade ou cultura.  

Poetry Slam? Spoken word? Como definir estes conceitos? 

Poetry Slam é uma competição de poetas. Spoken Word é uma interacção entre 
poesia dita e música. 



 

Quando pensa numa voz a ler poesia… Que voz é essa?  

Gil Scott Heron em Winter in América com a sua banda ao vivo. É uma figura 
emblemática da Spoken Word e foi quem me inspirou o género de espectáculo que 
levo a Lisboa: “Loverdose”. 


